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Resumo. Este documento descreve [Gama 2014] o estilo a ser usado na
confecção dos trabalhos de TCC da Faculdade Integrada da Grande Fortaleza,
para o curso de Ciência da Computação e sequenciais. O documento tem como
base os padrões de artigos da SBC. É obrigatória a escrita de resumo e abstract.
O aluno deve tomar cuidado para que o resumo (e o abstract) não ultrapassem
200 palavras, sendo que ambos devem estar na primeira página do artigo.
Palavras-chave: palavra1, palavra2, palavra3.

Abstract. É obrigatória a escrita do abstract que deve ter o máximo de 200
palavras
Keywords: palavra1, palavra2, palavra3.

1. Introdução
O artigo completo deve estar no formato apresentado neste artigo. Toda a formatação é
baseada no “template” disponı́vel no site da Sociedade Brasileira de Computação (SBC)
que é utilizado nas conferencias organizadas pela SBC.

O formato deve ser A4 com coluna simples, 3 cm de margem superior, 2.5 cm
de margem inferior e 3.0 cm de margens laterais, sem cabeçalhos ou rodapés. A fonte
principal é Times, tamanho 12, com 6 pontos de separação em cada parágrafo, exatamente
como demonstrado neste parágrafo. Os números de página devem estar no canto inferior
direito da página.

O tamanho do artigo deve ser entre 10 e 15 laudas, conforme regras definidas no
documento de submissão. A observar: artigos, 15 laudas; tutoriais, 5 laudas; relatos de
experiências, 10 laudas; reflexão, 3 laudas. Uma lauda é uma página com 1.400 caracte-
res.

2. Referencial Teórico
A primeira página deve apresentar o tı́tulo do trabalho, o nome e o endereço (institucional)
dos autores, o resumo em portutguês e o “abstract” em inglês. O tı́tulo deve ser centra-
lizado, em fonte no estilo negrito e tamanho 16pts, com 12pts de espaçamento antes do
inı́cio da linha do tı́tulo.

Os nomes dos autores devem ser centralizados, todos dispostos na mesma linha,
em fonte 12pt, negrito, separados por vı́rgulas e com 12pts de espaço entre o tı́tulo.



O endereço institucional dos autores deve ser centralizado, em fonte 12pt, também
com 12pts de espaço depois dos nomes dos autores. Os endereços de e-mail devem ser
escritos usando fonte estilo “Courier New”, tamanho 10 pontos, com 6 pontos de espaço
antes e 6 pontos de espaço depois da linha dos endereços de e-mail.

O abstract e o “resumo” (se for o caso) devem ser escritos em fonte Times, tama-
nho 12, tabulado em 0.8cm em ambos os lados. As palavras Abstract e Resumo devem
ser escritas em negrito e devem preceder o texto.

2.1. Sobre o Referencial teórico

O Referencial teórico é a fundamentação do estudo/pesquisa. Os assuntos teóricos explo-
rados pelos alunos nesta seção devem ter relação direta com o tema da pesquisa e estar
alinhados aos objetivos traçados.

Nesta seção, o aluno pode abordar também os estudos relacionados ao tema. É
importante o uso de artigos publicados em anais e periódicos recentes.

3. Metodologia
Descreve os métodos e técnicas utilizados na pesquisa

3.1. Sobre seções e parágrafos

Os tı́tulos das seções devem estar em negrito, fonte 13pt, alinhados a esquerda. A linha
do tı́tulo da seção deve possuir 12pts de espaçamento antes do seu inı́cio. A numeração
das seções é opcional, embora recomendado. O primeiro parágrafo de cada seção não
deve ser tabulado, enquanto que as primeiras linhas dos parágrafos subsequentes devem
ser tabulados em 1.27 cm.

Os tı́tulos das subseções devem estar em negrito, 12pt, alinhados a esquerda.

4. Análise dos dados
Nesta seção, o aluno descreve o efetivo procedimento metodológico adotado e aponta os
resultados da pesquisa. Na análise de dados, é aconselhável o uso de tabelas, figuras,
linhas de códigos etc para representar os resultados do estudo.

As Tabelas, Quadros e Figuras, assim como as legendas de Tabelas, Quadros e
Figuras devem estar centralizadas se conterem apenas em uma linha (Figura 1), caso
contrário devem estar tabuladas em 0.8cm em ambas as margens, como mostra a Figura 3.

Figura 1. Exemplo de figura



As legendas devem ser escritas na fonte “Helvetica”, Tamanho 10pts, negrito, com
espaço de 6pts antes e depois de cada legenda. Sempre que possı́vel, procure colocar a
figura delimitada por um quadro (Figura 1 e Figura 3)

Figura 2. Essa figura foi referenciada na Seção 4.

Figura 3. Fonte: SBC.

Em tabelas, tente evitar o uso de fundos coloridos ou preenchidos, assim como
linhas duplas na borda, ou linhas desnecessárias. Quando [Knuth 1984] relatar dados
empı́ricos, não faça uso de mais dı́gitos decimais do que o necessário. A legenda da
tabela deve ser colocada antes da tabela (veja Tabela 1) e a fonte usada na legenda deve
ser Helvetica, tamanho 10pts, negrito, com 6pts de espaço antes e depois de cada legenda.

Tabela 1. Exemplo de tabela de 3 colunas e 2 linhas

Value 1 Value 2

Case 1 1.0 ± 0.1 1.75×10−5 ± 5×10−7

Case 2 0.003(1) 100.0

4.1. Código fonte

A inserção de código fonte deve ser por meio

1
2 int main(){
3 int a,b,c;
4 float x;
5 printf("informe o tamanho do lado do quadrado");
6 scanf("%d", &a);
7 printf("A area do quadrado %d", b=area(a));
8 printf("Duas vezes o valor do lado do quadrado %d", c=aumenta(a

));

5. Considerações Finais

Referências bibliográficas devem ser utilizadas dentro de um estilo uniforme e não
ambı́guo. A SBC sugere os seguintes formatos para referências: [Knuth 1984],
[Boulic and Renault 1991], e [Smith and Jones 1999].
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